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Setúbal quer 
mudar os termo 
da negociação 
da 
T.aclo o superávit comercial — ou 40% das 
exportações, ou 4% do PNB — foi usado para pagar 
duros em 84. O Brasil não pode manter 
essa situação, disse o ministro ao chanceler inglês,L laP›, 	• - 

!,A1 tv. 
O ministro das Relações Exte-

riores, Olavo Setúbal, afirmou que 
o Brasil não pode manter, "por tem-
po indeterminado", a situação em 
que está hoje para poder pagar sua 
dívida externa. 

O chanceler ilustrou com nú-
meros essa situação: 

— No ano passado, o pagamen-
W dos juros da dívida correspondeu 
a 40% de nossa receita de exporta-
ção, 4% do Produto Nacional Bruto 
& consumiu a totalidade do nosso 
superávit na balança comercial. É 
difícil conceber a manutenção de 
.irkia situação desse tipo por tempo 
indeterminado — disse. 

O ministro fez esse comentário 
ao saudar ontem à noite, em ban-
quete no Itamaraty, o ministro das 
Relações Exteriores da Grã-Breta-
»ha, Geoffrey Howe. Ele falou no 
tratamento político da dívida ex-
terna: 

— Não vemos, por outro lado, 
como as forças do mercado, por si 
s6s, possam levar ao encaminha-
nento desse problema. Considera-
mos necessário — e, mais do que 
isso, inevitável — que a questão da 
dívida externa venha a ser exami-
nada à luz de parâmetros que trans-
cendam os pontos de referência es-
tritamente técnico-bancários até 
agora utilizados — afirmou. 

Setúbal rejeita a idéia de um 
impasse: 

— É do interesse de todos —
devedores e credores — que o pro-
blema da dívida externa dos países 
em desenvolvimento não venha a 
se transformar num impasse. 

Ao agradecer, o ministro Geof-
frey Howe referiu-se à decisão bri-
tânica de reiniciar a importação de 
produtos argentinos, que seria 
anunciada à meia-noite de ontem 
em Londres. 

No Rio de Janeiro 
O ministro Toeffrey Howe ad-

mitiu, durante o encontro com o 
governador Leonel Brizola, no Pa-
lácio Laranjeiras, que "a dívida ex-
terna do Brasil é um problema real-
mente muito complexo". 

— Por isso, estamos todos em-
penhados em encontrar uma saída 
para esse grande problema —
afirmou. 

O governador fluminense lem-
brou o papel de destaque que a 
Grã-Bretanha terá nas futuras ne-
gociações com os credores interna-
cionais do Brasil ao ressaltar sua 
importância como centro financei-
ro, além de acentuar o trabalho que 
os seus serviços diplomáticos pode-
rão desenvolver para que esse gra-
ve problema seja equacionado sem  

novos sacrifícios para os países de-
vedores. - 

Jdrnal londrino comenta 

O jornal londrino. The Times 
ressaltou, num editorial sobre a vi-
sita do ministro de Relações Exte-
riores britânico, Geoffrey Howe, o 
papel mediador que o Brasil desem-
penha no conflito anglo-argentino. 
O editorial lamenta e acha sur-
preendente que esta seja somente a 
segunda visita de um funcionário 
de tal nível a um país tão importan-
te e analisa a importância, tanto 
estratégica quanto econômica que 
tem esse relacionamento. 

O jornal afirma que a decisão 
do ministro da Defesa britânico de 
selecionar o avião de fabricação 
brasileira Tucano, como aparelho 
de treinamento, que será construí-
do sob licença pela Short Bros em 
Belfast, talvez seja um sinal de que 
as coisas estejam mudando nas re-
lações entre Brasil e Londres. 

The Times lembra que a Grã-
Bretanha exportou no ano passado 
bens no valor de US$ 250 milhões, 
mas importou US$ 837 milhões do 
Brasil, e comenta que, embora os 
brasileiros possuam a oitava econo-
mia do mundo, somente 2% de suas 
compras externas são feitas no 
mercado inglês. 


